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Prefeito Zezé Porto assina a adesão de Paraty ao Sistema Nacional de Promoção da Igualdade
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Paraty com mais
denúncias de
crime ambiental

Prefeitura pede
R$ 260 milhões
à Eletronuclear

Obra no cais
deve ficar pronta
antes do verão
Novo espaço em Angra vai valorizar
áreas do turismo e pesca. | Pág. 3

Empresa prestou contas de ações
socioambientais locais. | Pág. 2

Número subiu 55% este ano na
comparação com 2024. | Pág. 7

Motociclista
morre em queda
na praia do Anil
Thiago Zanatta, 21, fazia mano-
bra na hora do acidente. | Pág. 7

Angra conclui campanha
em defesa de medidas
para proteção à mulher
Na estreia da seção ‘Tribuna Delas’, um registro das ações afirmativas desenvolvidas pela
prefeitura de Angra durante a campanha Agosto Lilás, de conscientização e enfrentamento
da violência contra a mulher. Estatísticas alarmantes preocupam as mulheres. | Págs. 4 e 5

AGOSTO LILÁS

VALORIZAÇÃO DE COMUNIDADES TRADICIONAIS EM PARATY

Estudantes vão
a espetáculos de
teatro em Angra

Mais de 3 mil alunos da rede
pública municipal vão assistir aos
espetáculos da Fita. | Página 6
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Siga nosso grupo aqui para
notícias da Costa Verde
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CARTILHA
sobre a violência
é distribuída
nos bairros
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Formar profissionais deveria
ser prioridade em Angra

Direto d@ rede

Estando ainda no início de um novo perío-
 do de gestão, a Costa Verde e em espe-

cial Angra dos Reis, têm diante de si a opor-
tunidade de alinhar seu desenvolvimento eco-
nômico à geração de emprego e renda de qua-
lidade. Historicamente marcada pela beleza
de seu litoral e a presença de empreendimen-
tos industriais, como o nuclear e as bases li-
gadas à indústria do petróleo, Angra tem po-
tencial para ser um destino turístico de rele-
vância nacional e internacional. Porém, en-
tre o mar da economia do petróleo e a voca-
ção natural para o turismo, abre-se um cam-
po vasto que só poderá ser devidamente apro-
veitado se a região investir na formação pro-
fissional de sua população. Chega de perder-
mos oportunidades.

Desenvolvimento não é apenas atrair em-
presas, mas também garantir que os morado-
res possam se beneficiar das oportunidades
que surgem. Hotéis na região central de An-
gra estão cheios de trabalhadores ocupando
vagas nas empresas em Angra. É comum que

postos de trabalho especializados sejam ocu-
pados por profissionais de outras regiões,
justamente pela falta de mão de obra quali-
ficada. Esse quadro precisa mudar. Cabe ao
poder público, em parceria com o setor pri-
vado, ampliar programas de capacitação téc-
nica, cursos de línguas, treinamentos volta-
dos a offshore e também à hospitalidade.

No turismo, o visitante busca não apenas
belas paisagens, mas também serviços de
excelência, que exigem preparo e profissi-
onalismo. Desde o garçom ao guia de turis-
mo, do marinheiro ao hoteleiro. Já na indús-
tria do petróleo, a qualificação em logísti-
ca, engenharia, manutenção e segurança re-
presenta não apenas bons salários, mas a
chance de consolidar carreiras duradouras.

Investir em gente é investir no futuro. A
discussão sobre as contrapartidas pela ins-
talação das usinas nucleares ganharia um ca-
pítulo relevante se priorizar como legado
permanente a formação de gente apta ao tra-
balho agora e nos próximos anos.

Ficou lindo, amigo!

Logo estarei aí!

@jornalistahugoliveira

As opiniões dos leitores
do Tribuna Livre em

comentários na nossa rede
@tribunalivrejornal

Novo design do jornal

Interdição na Ilha Grande

Faltou o nome do

restaurante

@luizandrebrumrj

Eleições 2026 no Rio

Extrema direita? E

extrema esquerda? Tem?

@tarcisio.damasceno

Maricá uma merda d lugar

@cardbruno

Castração na Ilha Grande

Ação importantíssima

@carlasassivet

Adeus a Aderbal

Meu carinho e

condolências à família do

Aderbal. Vá em paz meu

grande amigo. Faloou

boniiitooo....

@falaleandrosilva

Eletronuclear realiza seminário e presta contas
sobre as ações socioambientais da empresa

Angra dos Reis ainda cobra cerca
de R$ 260 milhões em projetos

A Eletronuclear realizou na quinta-feira, 21,
 mais um encontro para prestar contas de

suas ações de natureza socioambiental no en-
torno das usinas nucleares de Angra. O evento
aberto ao público foi no cineteatro de Praia
Brava, com uma programação seguida de apre-
sentações dos projetos financiados pela empre-
sa com abragância nos municípios de Angra dos
Reis, Paraty e Rio Claro, como parte do pro-
cesso de licenciamento ambiental da Central
Nuclear Almirante Álvaro Alberto (CNAAA).

O evento teve a presença do atual diretor-
presidente da empresa, Sinval Zaidan Gama, que
exerca o cargo de forma interina, além de re-
presentantes da prefeitura de Angra, do Cefet
Parque Mambucaba, da Fundação de Assistên-
cia Médica (Feam), Ibama e Comissão Nacio-
nal de Energia Nuclear (Cnen), além de perso-

nalidades como o ex-
prefeito angrense José
Castilho (1997-2000)
e moradores de bairros
como Guariba, Praia
Vermelha, Vila Históri-
ca e Parque Mambuca-
ba.

Entre os projetos li-
derados pela empresa
foram apresentadas in-

formações sobre o Programa Tartaruga Viva, o Centro de Reabilitação
de Animais Silvestre (Cras), programas e ações em parcerias nas áreas
de educação, saúde, saneamento ambiental, segurança pública e desen-
volvimento local. O seminário abriu espaço para perguntas e questio-
namentos da plateia e das próprias autoridades.

Durante o encontro, a secretaria de Saúde de Angra apresentou a de-
volutiva das obras da Unidade de Saúde do Frade e do Complexo do
Parque Mambucaba, que representaram mais de R$ 6 milhões em in-
vestimentos da Eletronuclear. Atualmente, a prefeitura afirma haver um
passivo superior a R$ 260 milhões da empresa com o município, valor
que segue sendo cobrado pelo governo angrense.
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O município de Para-
 ty, um dos que pos-

sui a maior presença de
comunidades tradicio-
nais quilombolas e indí-
genas no estado do Rio,
será beneficiado com um
novo pacote de políticas
públicas destinadas à
promoção da igualdade
racial. A formalização do
acordo com o governo
federal foi na sexta-fei-
ra, 22, com a assinatura
do prefeito Zezé Porto
(Republicanos), em um
evento com as presenças
da ministra da Igualdade
Racial, Anielle Franco, e
da deputada estadual Ma-
rina do MST (PT).

Entre os termos do

acordados está a adesão ao
Sistema Nacional de Pro-
moção da Igualdade Racial
(Sinapir), que garante ao
município acesso preferen-
cial a recursos federais, ca-
pacitações e apoio técnico
para desenvolver políticas
em áreas como educação,
saúde, cultura e justiça. Em
paralelo, um projeto de lei
já protocolado na Câmara
Municipal propõe a criação
do Conselho Municipal de
Políticas de Igualdade Ra-
cial.

O pacote inclui ainda a
incorporação do Plano Ju-
ventude Negra Viva, uma
iniciativa federal de com-
bate ao racismo e à violên-
cia letal contra jovens ne-

gros, e da Política de Po-
vos de Terreiro, que confe-
re reconhecimento oficial
e garante direitos específi-
cos a essas comunidades
tradicionais.

Outro pilar importante é
a adesão à Política Nacio-
nal de Gestão Territorial e
Ambiental Quilombola.
Por meio dela, cada comu-
nidade quilombola poderá
elaborar seu próprio plano
de gestão territorial e am-
biental, respeitando seus
costumes e integrando po-
líticas públicas para pro-
mover produção sustentá-
vel, justiça climática e so-
berania alimentar.

A agenda da ministra e da
deputada em Paraty incluiu

ainda um almoço na comu-
nidade do Quilombo do
Campinho da Independên-
cia e a participação no pri-
meiro Congresso do Fórum
de Comunidades Tradicio-
nais, que discutiu o papel
desses povos nas soluções

para as emergências climá-
ticas. A parlamentar estadu-
al ainda prestigiou a a pos-
se da nova presidente do
Partido dos Trabalhadores
no município, a líder co-
munitária Vera da Trindade,
eleita em julho.

MINISTRA Anielle esteve na cidade para a assinatura

Paraty firma acordo para
implantar políticas afirmativas

PARTICIPE DO CANAL DE NOTÍCIAS DO TRIBUNA LIVRE | Aponte a câmera do seu celular para este QR Code e receba notícias
todos os dias. Acesse o conteúdo exclusivo sobre as cidades da Costa Verde fluminense no nosso site em tribunalivrejornal.com.br

A meta é concluir
alguns investimentos
antes do Verão

A prefeitura de Angra
 está dando mais aten-

ção às obras em andamen-
to na região central da ci-
dade, visando a próxima alta
temporada, a partir de no-
vembro. Para acompanhar
o andamento de algumas
intervenções e garantir as
entregas que a população
espera, o prefeito angren-
se Cláudio Ferreti (MDB)
realizou vistorias.

A primeira parada foi no
Convento do Carmo, onde
o governo municipal lidera
a obra de restauração das

igrejas da Ordem Primeira
e Ordem Terceira do Car-
mo, duas importantes cons-
truções históricas da cida-
de, tombadas pelo Instituto
do Patrimônio Histórico e
Artístico Nacional (Iphan).

A reforma da Igreja da
Ordem Terceira, construí-
da no século XVII, deve fi-
car pronta até outubro. En-
tre as melhorias, estão a
substituição do telhado e do
forro da nave, a recupera-
ção de elementos artísticos
integrados – como relevos,
colunas e pinturas – o apri-
moramento do sistema de
drenagem pluvial e a insta-
lação de um banheiro aces-
sível. Restam apenas a pin-
tura e a revisão final da ins-
talação elétrica.

Na Igreja da Ordem Pri-
meira do Carmo, o prefei-
to verificou que parte do
telhado já foi trocada, fal-
tando apenas a restauração
da parte do altar. O próxi-
mo passo será a instalação
do forro e acabamentos,
além da recomposição de
piso e descupinização.

— Queremos devolver
essas igrejas para a popu-
lação com o máximo de se-
gurança, com toda a aces-
sibilidade necessária, além
de valorizar o patrimônio
histórico do jeito que ele
merece – destacou a supe-
rintendente de Obras, Ma-
riana Gomes.

Do convento, o prefeito
seguiu até o cais dos Pes-
cadores. A revitalização do
local inclui melhorias na
estrutura física e a moder-
nização dos equipamentos
de apoio à pesca.

— Estamos com 65% da
obra avançada, entrando na
fase final. Teremos melho-
rias para os pescadores e na
parte turística. Estão sendo
erguidas edificações que
vão funcionar como bares
e restaurantes. Um projeto
de paisagismo também está
sendo executado para tor-
nar esse espaço à beira-mar
ainda mais agradável e uma
ótima opção de lazer para
os moradores e turistas —
explicou o secretário de
Obras, Tiago Scatulino.

DIVULGAÇÃO

PREFEITO
foi à área do

cais dos
pescadores

WAGNER GUSMÃO / PMAR
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Violência contra a mulher,
um silêncio que precisa ser quebrado

Você já precisou chegar tarde do trabalho ou da escola/
faculdade e sentiu medo em passar por determinado lu-

gar só por ser mulher?
Já sentiu medo de sofrer algum tipo de violência dentro

do transporte público, por ser mulher? Ou mesmo dentro da
sua própria casa, onde você deveria ter paz e aconchego?

Para muitas mulheres a resposta é sim; e para outras, essa
é a realidade onde vivem: a violência, o abuso, a falta de
respeito, por simplesmente ser mulher. E para refletir, eu
pergunto: será que há um lugar seguro para as mulheres?

Falar sobre a violência contra a mulher nunca é fácil. É
um tema que carrega dor, medo e, muitas vezes, silêncio.
Ainda assim, é necessário encarar essa realidade, porque
calar-se significa permitir que ela continue acontecendo dia
após dia, dentro de lares, nas ruas, no trabalho e em tantos
outros espaços.

A violência não se resume a marcas visíveis no corpo.
Muitas vezes, ela se manifesta em palavras que humilham,
em atitudes que controlam, em ameaças que aprisionam. Há
mulheres que vivem encarceradas dentro de si mesmas, víti-

mas de uma violência que fere a alma
antes mesmo de ferir o corpo.

Refletir sobre esse tema é também
reconhecer que a responsabilidade
pelo enfrentamento não é apenas das
vítimas ou das autoridades. É de todos
nós. Cada denúncia, cada ato de apoio,
cada palavra de encorajamento pode repre-
sentar um passo importante na reconstrução da vida de uma
mulher.

Mais do que punir, é urgente transformar. Transformar
mentalidades que ainda enxergam a mulher como inferior,
transformar a cultura que naturaliza o controle e a agressão,
transformar a forma como educamos as futuras gerações para
que cresçam aprendendo o valor do respeito e da igualdade.

A violência contra a mulher não é apenas um problema
individual, é um problema social. E só quando enxergarmos
isso de maneira coletiva conseguiremos avançar rumo a uma
sociedade mais justa, onde nenhuma mulher precise ter medo
de viver plenamente sua liberdade.

O que é a campanha
Agosto Lilás?

O Agosto Lilás é uma campanha na-
 cional de conscientização e enfren-

tamento à violência contra a mulher, reali-
zada em agosto em todo o Brasil.

A iniciativa tem como objetivo sen-
sibilizar a sociedade, divulgar os canais
de denúncia e fortalecer a rede de proteção às vítimas,
além de estimular debates sobre igualdade de gênero e
prevenção da violência doméstica.

A escolha do mês não é por acaso: em 7 de agosto de
2006 foi sancionada a Lei Maria da Penha (Lei nº 11.340/
2006), marco legal no combate à violência contra a mu-
lher no país. Por isso, agosto tornou-se um período sim-
bólico para reforçar a luta contra esse tipo de violação de
direitos.

O lilás foi escolhido por ser uma cor que simboliza a
luta feminista, a dignidade e a conscientização contra a
violência de gênero.

Durante a campanha, órgãos públicos, entidades da so-
ciedade civil e movimentos sociais promovem palestras,
rodas de conversa, capacitações, iluminação de prédios
públicos na cor lilás, ações educativas em escolas e co-
munidades, além de divulgar canais de denúncia como:

Central de Atendimento à Mulher: 180
Deam - Angra: (24) 3377-4812 | (24) 99286-6606
Polícia Militar, em casos de emergência: 190

Agosto foi repleto de
atividades em Angra
Para marcar o mês do

‘Agosto Lilás’, a prefeitu-
ra de Angra realizou uma sé-
rie de atividades voltadas ao
combate da violência contra a
mulher. Com o tema ‘Não dei-
xe chegar ao fim da linha. Li-
gue 180’, a iniciativa foi pro-
movida pela secretaria de De-
senvolvimento Social e Cida-
dania, por meio da Superinten-
dência da Mulher.

A abertura da programação,
no cais Santa Luziamarcou
também o lançamento da car-
tilha ‘Você Não Está Sozinha’,
que reúne orientações sobre
os direitos das mulheres, ca-
nais de denúncia e os serviços
de acolhimento disponíveis
no município.

De acordo com a secretá-
ria de Desenvolvimento Soci-
al, Thaísa Bedê, o ‘Agosto Li-
lás’ é um compromisso da ges-
tão municipal com a vida e a

dignidade das mulheres an-
grenses.

— Precisamos sensibilizar
a sociedade para combater to-
das as formas de violência.
Cada roda de conversa e cada
diálogo é um passo para rom-
per o silêncio e salvar vidas.
Ninguém está sozinha nessa
luta — afirmou Thaisa Bedê,
no lançamento.

MARCELA SILVA, coorde-
nadora da Mulher e a super-
intendente Celina Figueiredo

NÚMEROS DA
VIOLÊNCIA
CONTRA A

MULHER NO
BRASIL

Em 2023, houve
1.463 casos de
feminicídio no

país, de acordo
com o Fórum
Brasileiro de

Segurança Pública.
A média foi de 4
mulheres assas-
sinadas por dia

simplesmente por
serem mulheres.

Outros 3.451
homicídios dolosos
de mulheres foram

registrados no
mesmo período.

As ocorrências de
lesão corporal

dolosa no contexto
de violência do-

méstica somaram
308.829 registros
em 2023. Uma
mulher sofreu

agressão física a
cada 2 minutos.

Foram notificados
78.818 casos de

estupro e estupro
de vulnerável com

vítimas do sexo
feminino em 2023.
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TL - Como as atividades do Agosto Lilás podem
envolver as mulheres nas ações permanentes de sen-
sibilização e combate à violência contra a mulher?

— O Agosto Lilás é um mês de mobilização social,
mas nosso objetivo é que a reflexão ultrapasse esse pe-
ríodo. A prefeitura vem dando voz às mulheres, promo-
vendo iniciativas como a Feira da Mulher Empreende-
dora – Mulheres de Sucesso, que foi um marco de em-
poderamento feminino, e a 4ª Conferência Municipal de
Políticas para as Mulheres, que reuniu propostas valio-
sas para fortalecer a rede de proteção e ampliar direitos.

A Coordenação da Mulher (CM) e a Superintendência
— criadas no início do mandato do prefeito Cláudio Fer-
reti — articula ações, desperta a consciência de que nin-
guém está sozinha, mostra os caminhos para buscar aju-
da e fortalece o enfrentamento à violência.

- Qual o papel da coordenação e da superinten-
dência no debate sobre políticas públicas da mulher?

— Têm papel central na articulação, proposição e
acompanhamento de políticas públicas para as mulheres.
A criação da Superintendência da Mulher representa um
marco, pois fortaleceu o espaço de voz, acolhimento e
formulação de políticas específicas para as mulheres.

- O que falta para que as
mulheres tenham mais
conhecimento sobre os
seus direitos e à questão
da segurança?

— O maior desafio é le-
var a informação de forma
acessível a todas as mulhe-
res. Desenvolvemos ações
de conscientização e pro-
gramas de orientação nos
territórios. O Creas é a por-
ta de entrada para mulheres
vítimas de violência, ofere-
cendo acolhimento e acom-
panhamento. Além disso,
garante suporte às mulheres
em situação de vulnerabili-
dade com o aluguel social e,
se necessário, uma passa-
gem para o retorno à cidade
de origem ou ao convívio de
parentes, assegurando pro-
teção e dignidade.

- Mesmo diante de tan-
tas campanhas e leis, os
relatos de crimes contra

a mulher continuam alar-
mantes. O que falta pra
gente ver estes números
caírem?

— É preciso garantir a
efetividade das leis, inves-
tindo na rede de proteção,
capacitação de profissionais
e expansão de serviços es-
pecializados. A prefeitura
vem articulando políticas e
ações de conscientização. A
secretaria de Desenvolvi-
mento Social, sob a condu-
ção da secretária Thaísa
Bedê, fortalece o acolhi-
mento e a proteção.

Este ano, lançamos a car-
tilha ‘Mulher, você não está
sozinha’, que informa sobre
os tipos de violência — fí-
sica, psicológica, sexual,
moral e patrimonial — e os
canais de denúncia, como o
Disque 180. É uma ferra-
menta prática para que toda
mulher reconheça seus di-
reitos, identifique situações

de risco e encontre apoio
imediato.

- Qual o futuro da luta
das mulheres no país?

— O futuro da luta das
mulheres é de esperança e
conquistas. Em Angra, a CM
e a Superintendência articu-
lam políticas e ações de
conscientização. A criação
da Superintendência foi um
passo essencial para conso-
lidar políticas permanentes
e fortalecer a pauta das mu-
lheres no município.

O governo municipal não
mede esforços para investir
em campanhas de sensibili-
zação, fortalecer a rede de
proteção e implementar no-
vas políticas. Acredito que
caminhamos para um cená-
rio em que as mulheres te-
rão cada vez mais acesso a
direitos, igualdade de opor-
tunidades e uma vida livre de
violência.

A coordenadora da Mulher em Angra, Marcela
Regina da Silva, fala sobre as políticas para a mulher.



Solange Mariano: 14 anos
de carreira no atletismo
e inúmeros pódios

Ela começou no
atletismo aos
30 anos de idade

Estado avalia realização de feira
de turismo e cultura em Angra

Crianças na Fita 2025
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A corredora Solange
 Mariano, 46, segue

competindo em alto nível e
participando de provas que
reúnem atletas da elite na-
cional e internacional. Com
14 anos de atletismo, sua
coleção de pódios só au-
menta, assim como a gale-
ria de troféus em competi-
ções que marcam a cami-
nhada de uma grande cor-
redora.

Solange faz parte da

equipe Elite Runners e co-
meçou a correr em 2011,
com 30 anos, idade até
avançada para o grau de exi-
gência que o alto rendimen-
to tem como referência
para o sucesso. Sua traje-
tória, no entanto, foi rápida
até alcançar a elite do atle-
tismo brasileiro como um
raio, pelo seu talento e vo-
cação para o atletismo.

O grande salto profissi-
onal veio em 2023, quando
se tornou uma das melho-
res maratonistas do Estado
do Rio, representando o
Brasil em provas com dis-
putas diante de grandes
atletas estrangeiras.

Mais recentemente, no
início de agosto, ela venceu
mais uma vez a corrida do
Colégio Naval, na prova de
5 km. No momento, o foco
dela é a Paraty Brazil by
UTMB, de 18 a 21 de se-
tembro, em um percurso
duro e extenso, com prova
de aproximadamente 35
km. Será a terceira vez que
Solange estará na prova em
Paraty. Em 2023, Solange
foi a quarta colocada, e no
ano passado ficou no 5º lu-
gar, ao lado de atletas de
elite do atletismo interna-
cional, sendo ela a única
brasileira entre as primei-
ras colocadas.

A corrida Paraty UTMB
é uma competição de mon-
tanha com os melhores
atletas do mundo. Solange
está na fase de transição do
asfalto para as trilhas, e
aprimorando ainda mais a
sua forma física e técnica,

 ATLETA Solange Mariano se destaca em sua faixa etária

para competir bem.
Antes, em 30 agosto, ela

estará do X-Terra Serra da
Bocaina, em um cenário
bem desafiador, conectan-
do trilhas técnicas, visuais
deslumbrantes e a força da
natureza a cada passada.

Representantes da se-
 cretaria de Estado

de Turismo do Rio (Se-
tur) e da prefeitura de
Angra realizaram uma vi-
sita técnica no dia 12
para discutir a realização
de uma feira de exposi-
ção de cultura, turismo e
gastronomia na Costa
Verde. O encontro teve a
presença do assessor es-
pecial da Setur, Marcelo
Monfort e do secretário
de Desenvolvimento
Econômico de Angra,
Essiomar Gomes. O ex-
prefeito de Paraty, Luci-
ano Vidal (2019-24) que
integra a estrutura da Se-
tur também acompanhou
o encontro.

O objetivo da reunião
foi avançar na organiza-

ção do evento, que preten-
de reunir os municípios de
Angra, Itaguaí, Rio Claro,
Mangaratiba e Paraty. A vi-
sita incluiu passagens pela
sede do clube Aquidabã e
pela praia do Anil, locais
avaliados para sediarem as
atividades da feira. Ainda
não há data indicada para o
evento, que deve acontecer
na primeira quinzena de se-
tembro deste ano.

A programação incluirá

shows musicais, gastrono-
mia típica da região, expo-
sição de artesanato, arte,
cultura, além de apresenta-
ções ligadas à agricultura,
pesca e turismo. Também
estão previstos espaços
para palestras, encontros e
outras atividades de fo-
mento à economia local.

A iniciativa busca forta-
lecer o turismo e impulsi-
onar o desenvolvimento da
Costa Verde.

COMITIVA
visitou clube

DIVULGAÇÃO

OS ESPETÁCULOS levarão crianças até o teatro
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A magia do teatro infantil  chegou ao Centro Cultural
Theóphilo Massad, em Angra, na estreia da Sessão

Fitinha para dezenas de crianças da rede municipal de en-
sino. O projeto terá vários espetáculos no Teatro Munici-
pal e na tenda principal.A abertura ficou por conta da peça
‘Fios de Ouro’, da Cia. Chão de Estrelas.

O elenco contou com a atuação dos artistas angrenses
Alan Russo, Bea Cabral e Richard Marx, sob direção e
autoria do próprio Richard Marx.

— O contato das crianças com o teatro, com a música
e com o encantamento da cena ajuda a formar cidadãos
mais sensíveis, críticos e conscientes do valor da cultura
— ressaltou a secretária de Cultura, Marlene Ponciano.
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Homem é preso após
esfaquear idoso

Acidente
entre carro e
ônibus na
Rio-Santos

Motociclista
morre na
praia do Anil

Thiago Breves Zana-
tta, 21, morreu na

madrugada do domingo,
24, após um acidente de
moto na praia do Anil,
em Angra. Segundo po-
pulares ele realizava ma-
nobras na motocicleta e
teria sido abordado por
agentes durante uma
blitz. Após empinar a
moto, o veículo caiu e
ele foi arremessado con-
tra um poste, bateu a ca-
beça e foi a óbito no lo-
cal. O rapaz não usava
capacete e ainda teria
uma pessoa na garupa,
que ficou ferida sem gra-
vidade. Na redes sociais,
amigos lamentaram a
morte do jovem.

Policiais da 2ª Compa-
nhia Independente

(CIPM) em Paraty prende-
ram um homem suspeito
de envolvimento em uma
tentativa de homicídio no
morro do Ditão, em Para-
ty. No sábado, 23, o acu-
sado teria esfaqueado um idoso em frente a um mercado
no mesmo bairro, na manhã do mesmo dia.

A ação que levou à prisão do suspeito foi iniciada após
a coleta de informações pelo Setor de Inteligência da
PM. Os agentes realizaram um cerco na comunidade, que
resultou na captura.

Durante a abordagem, os policiais afirmam ter encon-
trado com o preso, 22 tabletes de maconha, 26 invólu-
cros de cocaína, um machado de aço inoxidável, quatro
facas, R$ 58 em espécie e material usado para embala-
gem de entorpecentes (foto). O suspeito foi conduzido
até a 167ª Delegacia de Polícia, que apura o caso. O es-
tado de saúde do idoso socorrido até o hospital Hugo
Miranda, em Paraty, não foi divulgado.

Jovem é preso em
flagrante por tráfico
Policiais civis da 166ª DP prenderam no Campo Belo,

Yago Batista de Araújo, 24, acusado de tráfico de dro-
gas. A ação ocorreu durante o cumprimento de um man-
dado de busca e apreensão contra outro adolescente.

A prisão de Yago faz parte dos desdobramentos da Ope-
ração Pente-Fino, da Polícia Civil, que está reprimindo
crimes e capturando foragidos da Justiça.

O mandado judicial da Vara da Infância e Juventude,
foi cumprido com sucesso, levando à apreensão de um
adolescente de 17 anos. Durante a ação, os agentes teri-
am flagrado Yago com dois tabletes de maconha, um pino
de cocaína, duas pedras de crack e R$ 100 em espécie.

Em varredura nos arredores, os agente ainda arreca-
daram cinco pedras de crack, cinco porções de maconha
e um pino de cocaína que estavam escondidos num ma-
tagal. Ao todo foram apreendidas sete pedras de crack,
sete porções de maconha e dois pinos de cocaína. Além
do preso e do adolescente apreendido, um terceiro indi-
víduo foi conduzido à delegacia no Centro de Angra e
ouvido como testemunha.

As ações da Polícia contra pontos de venda de entor-
pecentes em Angra já prenderam quase 30 pessoas.

Um acidente entre um
carro e um ônibus

deixou um homem gra-
vemente ferido no sába-
do, 23, na rodovia Rio-
Santos, em Angra. O aci-
dente foi na altura do km
474, na pista no sentido
São Paulo, próximo à
Mombaça.

Segundo a concessio-
nária CCR RioSP, a víti-
ma grave era ocupante do
veículo e ficou presa às
ferragens. Após socorri-
do ele foi encaminhada
ao Hospital da Japuíba.
Outros dois passageiros
do ônibus tiveram feri-
mentos leves e foram
atendidos no local.

Polícia flagra crime ambiental em Paraty
Uma denúncia feita

ao serviço Linha
Verde, do Disque-De-
núncia, levou policiais da
Unidade de Policiamen-
to Ambiental (UPAm) do
Parque Estadual da Jua-
tinga a flagrarem a aber-
tura ilegal de uma estra-
da no bairro Novo Hori-
zonte, em Paraty. Ao
menos 2 mil metros qua-
drados de vegetação na-
tiva da Mata Atlântica

foram suprimidos, em área
de preservação.

De acordo com a 4ª
UPAm, a estrada foi aberta
com o uso de uma retroes-
cavadeira. No local, os
agentes encontraram indí-
cios de que a intervenção
teria como objetivo a im-
plantação de um loteamen-
to, já que havia demarca-
ções espalhadas pelo terre-
no. A prática infringe a Lei
12.651/12, que trata da pro-

teção da vegetação nativa.
Diligências foram reali-

zadas para tentar identificar
os responsáveis, mas ne-
nhum suspeito foi localiza-
do. Também não foram en-
contradas placas que indi-
cassem autorização para a
obra. A ocorrência foi re-
gistrada na 167ª Delegacia
de Polícia (Paraty).

Segundo o Linha Verde,
as denúncias de crimes am-
bientais em Paraty aumen-

taram 55% em 2025, em
comparação com o mesmo
período do ano passado.

Na Costa Verde, a popu-
lação pode denunciar cri-
mes ambientais de forma
anônima pelos telefones
(21) 2253-1177 e 0300
253 1177, que também re-
cebem mensagens por
WhatsApp anonimizado,
funcionando 24 horas por
dia, durante todos os dias da
semana.

A prefeitura de Angra enviou representantes do seu
Programa de Orientação e Enfrentamento à Vio-

lência contra a Mulher (Proep), para participarem de
um curso de capacitação promovido pela Guarda Mu-
nicipal do Rio, reunindo agentes da capital e de mais
11 cidades fluminenses.

Em sua sexta edição, o curso qualifica guardas e
agentes de segurança para atuar no enfrentamento à
violência doméstica, fortalecendo a rede de proteção
às mulheres. Até o dia 4 de setembro, as participantes

terão acesso a palestras e oficinas de profissionais de
diversas instituições, incluindo o Tribunal de Justiça,
Delegacia de Atendimento à Mulher e entidades espe-
cializadas no tema.

As agentes Noemi Rodrigues e Danielle Neves, que
atuam no Proep de Angra e representam a cidade, des-
tacaram a relevância da formação.

— O aprendizado compartilhado com outras cida-
des fortalece nossa rede de proteção em Angra — afir-
mou a agente Noemi.

Angra forma agentes para ronda feminina
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Praça Zumbi
recebe festival
‘No Mesmo Barco’

A praça Zumbi dos Palmares, em Angra, será
 palco do festival No Mesmo Barco, que reu-

nirá música, artes plásticas e uma programação cul-
tural diversificada. Totalmente gratuito, o evento
será no final de semana dos dias 30 e 31 de agosto
e é viabilizado por meio do edital Fomenta Festi-
val, da secretaria de Estado de Cultura e Econo-
mia Criativa do Rio de Janeiro, com o apoio da
prefeitura de Angra, por meio da secretaria de Cul-
tura e Patrimônio.

A programação contempla artistas locais que
representam a diversidade cultural da cidade. No
sábado, 30, o público vai acompanhar as apresen-
tações de Regional Choro Caiçara, Jackson San-
tos, Davi Vianna, Samba Di Garota e Rodrigo Ca-
macho. No domingo, 31, a manhã será embalada
por Túlio Pereira e trio e pelo Grupo Riscando o
Salão, com encerramento especial em uma ani-
mada aula de dança com o professor Agnaldo Fer-
reira. Toda a programação é gratuita.

Para a secretária de Cultura e Patrimônio, Mar-
lene Ponciano, a realização do festival em Angra
reflete o empenho da gestão em ampliar o acesso
à cultura e criar novos espaços de oportunidades.

— É um compromisso que temos seguido por
determinação do prefeito Ferreti: buscar parceri-
as que garantam esses eventos e que valorizem os
nossos artistas — destacou ela.

O festival também terá espaço para artistas plás-
ticos comercializarem suas obras nos dois dias,
fortalecendo a economia criativa e dando mais vi-
sibilidade à produção local.

— Além de celebrar a arte, o festival fortalece
a economia criativa. Angra tem muito talento, e
este evento mostra como a cultura pode unir e
transformar — destaca Fernanda Camargo, pro-
dutora do festival.

CHORO Caiçara fará apresentação na praça

DIVULGAÇÃO


